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Resumo: O texto tematiza a potência de uma Pedagogia Antropofágica na formação 
inicial de pedagogos, vislumbrando-se o estímulo e a complexificação do repertório 
de saberes artístico-culturais e experienciais dos estudantes e seus mediadores de 
aprendizagem. Essa Pedagogia é compreendida como fundante para o aprofundamento 
de uma formação cultural diversificada nos contextos sócio-políticos, visando criar 
elementos para a atuação docente, particularmente no referente ao ensino de artes, 
campo de conhecimento exigido legalmente aos pedagogos. Autores como Tardif 
(2007), ao discutir saberes e formação docente; Bondía (2002), no referente aos saberes 
de experiência; Therrien (2010), quando discorre sobre o professor como mediador de 
saberes; Pimenta (1997; 2006), ao tratar de formação e práxis docente; Libâneo (2002) e 
Franco (2012), ao situarem o campo da Pedagogia e da atuação do pedagogo; Zeichner 
(2008), por trazer um olhar complexo sobre professor reflexivo e seu contexto de atuação; 
Duarte Junior (2010), quando trata de educação estética; Andrade (1924; 1928) e Barcelos 
e Silva (2008), ao relacionarem antropofagia cultural e educação, subsidiam teoricamente 
o estudo. A metodologia de investigação é teórica e empírica, nesta última incluindo dados 
de entrevistas realizadas com estudantes de Pedagogia de uma universidade pública. A 
questão de pesquisa é assim enunciada: Como a universidade contribui para garantir o 
acesso a bens artístico-culturais a estudantes do curso de Pedagogia? Concluímos que a 
Pedagogia Antropofágica constitui concepção de formação que agrega ações educativas 
de caráter acadêmico e cultural, mobilizadoras de aprendizagens que ampliam horizontes 
teóricos e práticos necessários à educação estética.
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Abstract: The text thematizes the power of an Anthropophagic Pedagogy in the initial 
formation of pedagogues, glimpsing the stimulation and the complexity of the repertoire 
of artistic-cultural and experiential knowledge of the students and their mediators of 
learning. This Pedagogy is understood as a foundation for deepening a diverse cultural 
formation in socio-political contexts, aiming to create elements for teaching, particularly 
in relation to the teaching of arts, a field of knowledge legally required of pedagogues. 
Authors such as Tardif (2007), when discussing knowledge and teacher training; Bondía 
(2002), regarding the knowledge of experience; Therrien (2010), when he discusses the 
teacher as mediator of knowledge; Pimenta (1997; 2006), when dealing with teacher 
training and praxis; Libâneo (2002) and Franco (2012), placing the field of Pedagogy 
and the pedagogue’s activity; Zeichner (2008), for bringing a complex look on reflexive 
teacher and its context of action; Duarte Junior (2010), when it comes to aesthetic 
education; Andrade (1924, 1928) and Barcelos e Silva (2008), when relating cultural 
anthropophagy and education, theoretically subsidize the study. As a methodological 
path, it is based on a theoretical and empirical study, including data from interviews 
developed with students of Pedagogy of a public university. The research problem is 
transcribed: to what extent has the university been contributing to guarantee access to 
artistic and cultural goods for students of the Pedagogy course? We conclude that the 
Anthropophagic Pedagogy constitutes a formation that aggregates educational actions 
of academic and cultural character, mobilizing learning that broaden theoretical and 
practical horizons, necessary for aesthetic education.
Keywords: Aesthetic Education. Teacher Training. Anthropophagic Pedagogy. 
Artistic-Cultural Knowledge.

Introdução

O artigo desenvolve uma reflexão sobre a perspectiva de uma 
Pedagogia Antropofágica na formação inicial de pedagogos, tendo em 
vista a ampliação e o aprofundamento do repertório de saberes artístico-
culturais e experienciais dos estudantes. Essa Pedagogia é concebida como 
algo imprescindível à formação cultural e fundante da práxis docente des-
se profissional, particularmente no âmbito do ensino de artes1, sob pena 
de exercer precariamente um processo de ensino-aprendizagem com um 
arsenal de saberes cujos sentidos não domina, nas dimensões da fruição, 
da análise ou da produção.

Essas reflexões partem do pressuposto de que é especialmente com 
vivências concretas e estudos (teóricos, imersão cultural, fruições) que o es-
tudante de Pedagogia poderá se apropriar de saberes artísticos e de elemen-
tos de diferentes culturas, tendo em vista maior fundamentação para sua 
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atuação profissional. Referida apropriação se dá, em grande medida, pela 
incorporação de experiências de caráter antropofágico vivenciadas direta-
mente pelas pessoas, posto que essa apropriação possui uma razão prática.

Problematiza-se, desse modo, uma compreensão da instituição uni-
versitária2 a partir da seguinte questão: Até que ponto – e de que modo – a 
universidade vem contribuindo para garantir o acesso a bens artístico-
culturais – no sentido da apreciação, análise e produção – a estudantes 
do curso de Pedagogia? É indiscutível o potencial dessa instituição para 
exercer uma função mediadora no acesso a esses bens, sendo que as di-
retrizes que guiam sua política educacional abrangem variados saberes, 
dentre eles os estéticos, os artísticos e os culturais. As ações educativas nos 
âmbitos do ensino, da pesquisa e da extensão podem mobilizar reflexões 
e práticas que contribuam para o aprofundamento do repertório cultu-
ral dos estudantes e também dos professores universitários, que precisarão 
nutrir-se de saberes diversificados para fundamentar suas intervenções pe-
dagógicas. É cabível, então, recomendar a professores universitários, esses 
mediadores de saberes, que também exercitem a própria formação guiados 
pela perspectiva da Pedagogia Antropofágica, pois, para que eles se mani-
festem como mediadores de saberes artístico-culturais, devem possuir esse 
repertório de tal modo que se torne referência importante para seus alunos, 
incentivando-os a alimentar incessantemente seus respectivos repertórios.

O caráter antropofágico da proposta pedagógica em foco diz respei-
to à capacidade ‘devoradora’ de tudo o que causa estranhamento ao sujeito 
aprendiz, ou seja, do que para ele é novo, desconhecido e que vai sendo 
desbravado, engolido, proporcionando olhares diferenciados e inspirado-
res para a construção de saberes teóricos e práticos (BARCELOS, 2008). 
Essa ação educativa antropofágica desencadeia processos criativos, dado o 
acesso a saberes que instigam os ‘devoradores’ a refletir, a movimentar-se, 
a pesquisar, a intervir no mundo, enfim, a sentir-se e a ser. Possibilitar a es-
tudantes de Pedagogia um maior acesso aos bens culturais e a experiências 
estéticas, por meio de diversas linguagens artísticas, torna-se, portanto, 
um imperativo nas ações pedagógicas de formação inicial universitária, o 
que leva a pensar e vivenciar a universidade como polo cultural imprescin-
dível a essa formação.

A formação cultural e estética é uma demanda significativa para o 
campo da Pedagogia hoje, sendo essas dimensões assumidas não apenas 
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como projeto formativo de educadores, mas também como projeto socie-
tário global de caráter unificador e coletivo, como reforça Franco (2012, 
p. 70-71): “[…] essa pedagogia precisa educar para romper a dissociação, 
a falta de comunicação entre cultura e economia, entre afeto e tecnologia, 
entre necessidade e desejo. […] precisamos de uma pedagogia que seja te-
cida com o outro, na perspectiva da dignidade humana.”

As reflexões desenvolvidas a seguir têm por base autores como Tardif 
(2007), ao discutir saberes e formação docente; Bondía (2002), particu-
larmente no referente aos saberes de experiência; Therrien (2010), quan-
do discorre sobre o professor como mediador de saberes; Pimenta (1997; 
2006), ao tratar de formação e práxis docente; Libâneo (2002) e Franco 
(2012), ao situarem o campo da Pedagogia e da atuação do pedagogo; 
Zeichner (2008), por trazer um olhar complexo sobre professor reflexivo e 
seu contexto de atuação; Duarte Junior (2010), quando trata de educação 
estética; Andrade (1924; 1928) e Barcelos e Silva (2008), ao relacionarem 
antropofagia cultural e educação, dentre outras referências.

Antropofagias, estranhezas e processos de criação no 
constructo do repertório artístico-cultural de 
estudantes

Como forma de transformar em imagem a proposta pedagógica que 
discutimos aqui, valorizamos, como metáfora, as práticas antropofágicas, 
mostrando que todo processo de aprendizagem exige acesso e apropriação 
de saberes diversificados que criam e enriquecem um repertório cultural 
primordial a qualquer trabalho docente. Dizemos que, num olhar antro-
pológico, tem-se que uma prática antropofágica diz respeito à ação huma-
na de alimentar-se da carne do outro, seja por uma necessidade fisiológica 
de saciar a fome3, seja por atos ritualísticos, espirituais ou de guerras. 

A esse respeito, discorre o antropólogo Darcy Ribeiro (1995) base-
ado nos estudos em comunidades nativas do Brasil. No início da déca-
da de 1920, o Movimento Modernista brasileiro atribuiu à antropofagia 
uma dimensão cultural no sentido do alimentar-se de elementos artísti-
co-culturais de diferentes povos, enriquecendo assim a própria produção 
artística. Um alimentar-se continuamente do outro, transformando a 
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energia desse alimento em algo singular, referendando as peculiarida-
des da cultura local. Oswald de Andrade, um precursor da defesa dessa 
antropofagia cultural no Brasil, no período referenciado, prescreve, em 
seus célebres manifestos – o da Poesia Pau-Brasil (1924) e o Antropófago 
(1928) –, proposições para a criação de uma cultura brasileira liberta das 
amarras de tantas imposições europeias, não no sentido de negá-la, mas 
no de devorá-la, fortalecendo ainda mais a rica e diversa cultura nacional, 
fundamentada nas matrizes indígena, africana e europeia. O significado 
das intenções do movimento antropofágico do país, à época, reflete um 
forte desejo de aprofundamento de identidades nacionais constituídas 
nos processos de hibridação cultural (CANCLINI, 2008) desde o pro-
cesso de colonização. Andrade, em seu Manifesto Antropófago (1928), 
expressa irreverentemente o espírito das práticas antropofágicas ao ‘co-
mer’ tudo o que interessa do outro para o enriquecimento cultural de seu 
povo: “Perguntei a um homem o que era o Direito. Ele me respondeu 
que era a garantia do exercício da possibilidade. Esse homem chamava-se 
Galli Matias. Comi-o.” (ANDRADE, 1928) 

O pensamento antropofágico traz, por princípio, a prática “devo-
radora” de algo que mobiliza, que gera estranhamentos, como reforçam 
Barcelos e Silva (2008, p. 23 – grifos no original): “[…] a ela só interessa o 
que lhe é estranho, aquilo que não lhe é familiar no momento. É a partir 
da deglutição e devoração desse estranho que faremos algo diferente. Esse é 
um dos principais desafios colocados à educação nos tempos atuais […]”

Com essa linha de pensamento, defendemos a concepção de uma 
Pedagogia Antropofágica como forma de complexificação do repertório de 
saberes necessários à formação e à atuação profissional do pedagogo: uma 
Pedagogia que agrega um conjunto de ações educativas de caráter acadê-
mico e artístico-cultural, mobilizadora de sujeitos em seus processos de 
aprendizagem e de criação, mais propriamente no estímulo ao alimentar-se 
continuamente de elementos culturais diversificados que consolidam suas 
referências teóricas e práticas, seu repertório, tornando-os capazes de com-
por outros saberes. Saberes referentes ao campo da Pedagogia, como os 
culturais e artísticos, precisam ser reforçados na formação inicial e conti-
nuada dos docentes, numa perspectiva de orientação ética, tendo em vista 
um projeto societário mais amplo. Assim, “a Pedagogia como ciência será 
um dispositivo social para contribuir para a reflexão cotidiana a respeito 
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da vida entre homens, realizando contínua vigilância crítica, valorizando 
projetos emancipatórios e denunciando projetos que oprimem e degradam 
as possibilidades humanas.” (FRANCO, 2012, p. 71) Franco também 
destaca a necessária apreensão de saberes culturais que defendemos, no 
âmbito desse projeto formativo: “Quando falo de construção da humani-
dade, quero significar a possibilidade de cada sujeito participar da cultura 
produzida pelos antepassados, apreendê-la, “degusta-la” e conviver com 
ela.” (id.ib.)

No exercício dessa Pedagogia é fundamental que o estudante exerça 
concomitantemente estudos teóricos e experimentações práticas de apren-
dizagens a partir de fatos da própria história de vida, bem como aprofunde 
os saberes disciplinares do seu campo próprio de atuação junto aos de-
mais saberes da profissão docente, como elencados e discutidos por Tardif 
(2007). Com a clareza de que esse conjunto de saberes é alimento essencial 
à sua qualificação profissional, o estudante vai aprendendo a exercitar uma 
prática antropofágica, buscando continuamente, experimentando, fruindo 
e criando saberes culturais diversos que tenderão a dilatar seus processos de 
ensino-aprendizagem de modo mais criativo, dinâmico e interdisciplinar. 
Esse hábito o credencia para uma ‘práxis de mediação’, nos processos de 
ensino e aprendizagem, fundada na sensibilidade de percepção do dife-
rente e do novo constituinte da identidade do sujeito aprendiz e dos seus 
saberes em expansão. (THERRIEN, 2010).

[…] são tantas atividades e todas elas são importantes, dei-
xam alguma lembrança, pra citar algumas […] os momentos 
vivenciados na disciplina arte-educação, foram momentos úni-
cos, que era como se a disciplina fosse uma caixa de surpresas, 
sempre tinha uma coisa diferente pra gente fazer, a pintura, o 
próprio amigo secreto, que a gente tinha que confeccionar [o 
presente] […] todas elas sempre mexem com você, quando é no 
teatro, as apresentações teatrais, você se sente tocado, você se 
sente sensibilizado e tem a possibilidade de poder estar ali assis-
tindo o seu colega e aplaudindo e observando, “nossa, como ele 
tem talento, como ele tem qualidade”, você tem essa oportuni-
dade de apreciar. […] são momentos vários e momentos únicos 
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e que eles vão gerando outros aprendizados. (Estudante 01, 8º 
período, 06/12)

O depoimento exposto realça nossa proposta de uma Pedagogia 
Antropofágica no curso de Pedagogia. Nele, o estudante destaca os acessos 
a alguns saberes culturais que teve e como isso lhe foi marcante na forma-
ção inicial, proporcionando aprendizagens diversificadas e significativas. 
Nessa direção, acreditamos que a perspectiva pedagógica das práticas an-
tropofágicas, na formação inicial de pedagogos, precisa ter a universidade 
como seu polo cultural mobilizador. Um espaço educativo que muitas ve-
zes constitui um dos únicos lugares em que estudantes têm acesso a bens 
culturais mais aprimorados – menos massificados e mediocrizantes –, com 
experiências estéticas por via das artes, a exemplo da experiência de uma 
estudante, no relato a seguir:

Eu já participei de algumas atividades artísticas na Faculdade 
como espectadora de algumas, principalmente do “Intervalo 
com Arte”; participei também do [evento] “Contos e Cantos 
ao Redor do Fogo”, onde a gente apresentou, tipo uma conta-
ção de história, que realmente valorizava, como eu posso dizer, 
uma arte bem nordestina, bem cearense, onde o linguajar era 
o principal foco e as histórias do dia a dia de duas comadres 
“fuxiqueiras” [fofoqueiras]. […] também participei do curso 
de teatro e também na disciplina de Arte-educação, também 
estimulou muito a gente, […] mas algumas coisas não deu pra 
gente ir intensamente, mas se fez com que a gente buscasse tam-
bém desenvolver esse nosso lado artístico e eu acho que é de 
grande importância realmente para o pedagogo essa formação 
artística. (Estudante 02, 7º Período, 06/12)

A estudante faz referência a alguns projetos de extensão da univer-
sidade analisada que lhe proporcionaram vivências e aprendizagens diver-
sificadas envolvendo o saber artístico, o que nos remete a enfatizar a im-
portância de pensarmos e aprofundarmos ações que integrem os elementos 
do tripé universitário – Ensino, Pesquisa e Extensão – visando compor e 
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garantir, assim, a complexificação e o enriquecimento da formação inicial 
de docentes.

O enriquecimento do repertório de saberes artístico-
culturais de estudantes por meio de experiências 
estéticas

Autores discorrem sobre a necessária ampliação do repertório de 
saberes dos professores para lhes garantir um olhar e uma atuação mais 
profundos e com mais possibilidades de situar-se crítica e criativamente 
no mundo. Zeichner (2008), ao vincular a necessidade da luta por justiça 
social à postura reflexiva, bem como à proposta de um olhar dos profes-
sores sobre a realidade na perspectiva da complexidade e de um amplo re-
pertório de saberes, reforça o caráter ético-político da docência: “A ligação 
da reflexão docente com a luta por justiça social significa […] certificar-se 
que os professores têm o conhecimento de conteúdo e o conhecimento pe-
dagógico que eles precisam para ensinar, de uma maneira que desenvolva 
a compreensão dos estudantes […]” (ZEICHNER , 2008, p. 546) Com 
isso, Zeichner aponta para a busca de aperfeiçoamento do olhar crítico e 
da postura interventiva do professor sobre o mundo, aliando a suas ações 
pedagógicas diferentes saberes culturais – seus e de seus alunos – e um 
ideal político-militante de defesa dos direitos sociais. 

Essa perspectiva situa-se numa lógica de ação pedagógica reflexiva 
e crítica que é imprescindível para o mediador que anseia por ver suas 
possibilidades formativas e suas ações pedagógicas cotidianas ampliadas e 
enriquecidas com um repertório de saberes arejado, dinâmico e atualizado. 
Estar atento aos movimentos do mundo, com uma atitude devoradora, 
antropofágica é, pois, o que, com outras palavras, propõe esse autor.

Nossas observações, no contexto das universidades brasileiras, re-
velam que, em boa medida, há uma constante intenção dos professores 
universitários de gerar tanto processos de educação estética quanto de 
educação política nas suas ações pedagógicas. Essa realidade se aproxima 
bastante da perspectiva defendida por Zeichner (2008), a saber, de exercer 
uma cultura de reflexividade vislumbrando a intervenção e a análise de 
um contexto sociopolítico mais amplo. Nessa direção, é recorrente ob-
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servar estudantes universitários apresentarem o seguinte questionamento4: 
Como viabilizar uma educação estética mobilizada por ações de exten-
são e de pesquisa? A indagação desses estudantes reflete uma angústia 
generalizada permeando seus discursos, ao lado de uma percepção de que 
a política educacional para o ensino superior público está em condição 
lastimável em algumas instituições, com forte descaso em relação a inves-
timentos básicos – em recursos humanos e em infra-estrutura mínima, 
por exemplo – para a garantia de uma educação superior de qualidade no 
país. Assim, evidencia-se que um projeto de educação estética e, conse-
quentemente, de consolidação do repertório de saberes artístico-culturais 
no âmbito da formação universitária, requer professores que desencadeiem 
processos instigantes e mobilizadores da sensibilidade de seus educandos. 
São imprescindíveis, portanto, medidas de apoio institucional e de inves-
timentos financeiros em políticas educacionais capazes de gerar condições 
para viabilizar ações pedagógicas adequadas a essa proposta.

No almejado projeto de construção de uma educação estética das 
pessoas, Schiller (2011, p. 64) reforça a busca essencial de saberes diversos 
para a ampliação do repertório cultural das mesmas. Para isso, avalia que 
é preciso “[…] proporcionar à faculdade receptiva os mais multifacetados 
contatos com o mundo e elevar ao máximo a passividade do sentimen-
to; […] conquistar para a faculdade determinante a máxima indepen-
dência com relação à receptiva e ativar ao extremo a atividade da razão.” 
(SCHILLER, 2011, p. 64) O autor exalta a necessária força de equilíbrio 
que precisa haver entre os impulsos racional e sensível do ser humano. A 
receptividade dos conhecimentos do mundo precisa estar em estado ativo 
e isso requer autonomia. Autonomia para a busca de saberes e para a inter-
venção concreta no mundo.

Na mesma linha de intenção – a de possibilitar uma educação es-
tética – Duarte-Junior (2010) reitera que o sentido dessa educação precisa 
ser criado a partir de vivências concretas. Tais vivências – ou experiências 
– não podem se restringir à mera contemplação de obras de artes, “Elas 
devem, sobretudo, principiar por uma relação dos sentidos com a realida-
de que se tem ao redor, composta por estímulos visuais, táteis, auditivos, 
olfativos e gustativos. Há um mundo natural e cultural que precisa ser 
frequentado com os sentidos atentos […]” (DUARTE JUNIOR, 2010, p. 
30) O autor citado discorre sobre a necessidade de os professores formado-
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res desenvolverem sua própria sensibilidade, sua própria educação estética 
em processo contínuo, com o intuito de conseguirem conduzir a contento 
outros processos formativos: “[…] na realidade, uma educação sensível só 
pode ser levada a efeito por educadores cujas sensibilidades tenham sido 
desenvolvidas e cuidadas, tenham sido trabalhadas como fonte primeira 
dos saberes e conhecimentos que se pode obter acerca do mundo.” (op.
cit., p. 31) 

Será, pois, esse educador sensível que poderá desencadear, efetiva-
mente, ações estético-pedagógicas; afinal, só se pode oferecer o que se pos-
sui. Como um professor irá, por exemplo, expor aos estudantes um arsenal 
de estilos musicais ou experimentar tendências de dança se ele mesmo não 
conheceu experiencialmente essas linguagens artísticas ou mesmo nunca 
fez uma pesquisa para tentar, minimamente, conhecer a história, as técni-
cas ou os artistas que exercem tais linguagens?

Por uma Pedagogia Antropofágica na universidade

A intencionalidade deste ensaio partiu de nossos processos de inter-
venção e de reflexão no ensino superior de vincular atividades de extensão 
e de ensino em diversas disciplinas num curso de Pedagogia, na perspecti-
va de fomentar práticas pedagógicas mobilizadoras de experimentações es-
téticas envoltas em reflexões sobre essas ações (MORAES, 2016). Por per-
ceber que práticas concretas tendem a acionar os sentidos humanos é que 
vimos defendendo atividades extensionistas e aulas diversificadas – num 
formato de aulas-oficina5, por exemplo – como componentes curriculares 
essenciais à valorização dos saberes de experiência no processo de educação 
estética de pedagogos. Bondía propõe que a educação seja pensada “[…] 
a partir do par experiência/sentido.” (BONDÍA, 2002, p. 20 – grifos no 
original) E reitera que a experiência se constitui como algo que atravessa 
as pessoas, ou seja, que as toca. O mesmo autor discorre sobre o sujeito da 
experiência como um sujeito ex-posto, ou seja, aquele ser receptivo, dispo-
nível, aberto ao que irá lhe atingir, lhe tocar. Em outros termos, autônomo 
para ‘experienciar’ a vida em coletividade, elaborando sentidos para tais 
experiências. Segundo ele, há um componente fundamental da experiência 
que é a capacidade que ela apresenta de formar e transformar as pessoas: “É 
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experiência aquilo que ‘nos passa’, ou que nos toca, ou que nos acontece, 
e ao nos passar, nos forma e nos transforma. Somente o sujeito da expe-
riência está, portanto, aberto à sua própria transformação.” (MORAES, 
2002, p. 25-26) Em suma, o saber de experiência se dá “na relação entre o 
conhecimento e a vida humana.” (id.ib.) O saber da experiência, para ele, 
se constitui com os sentidos atribuídos pelo sujeito da experiência ao fato 
experimentado. Nesse sentido, toda experiência é singular. 

Não seria essa a pista para uma Pedagogia Antropofágica proposta 
por Bondía (2002) ao valorizar o saber experiencial? O autor revela uma 
compreensão da necessária dilatação dos sentidos a partir de ações con-
cretas e dotadas de sentido para as pessoas, sendo nessa perspectiva que 
se apreende um projeto de educação estética de caráter antropofágico, ou 
seja, um processo de amplificação dos sentidos e saberes humanos. Nisso 
se situa uma educação integral das pessoas pelas experiências estéticas6, 
posto que as mesmas acionam e mobilizam constantemente a cognição, 
“[…] pela vulnerabilidade aos acontecimentos, estados de espírito, relações 
com a cultura, saberes múltiplos vindos do corpo e de abstrações, além 
do que a mente elabora a partir de paisagens do corpo, do ambiente, da 
memória e da ficção.” (MEIRA, 2009, p. 32) Referidos saberes muitas ve-
zes se manifestam agregados a saberes concebidos como lúdicos, também 
produtos de intervenções pedagógicas. (D’AVILA, 2014, 2016)

No caso da formação de pedagogos, diversas proposições legais so-
bre o enriquecimento estético já estão postas. Dentre essas encontramos 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação em Nível Superior 
(cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e 
cursos de segunda graduação) e para a Formação Continuada (2015), as-
sim como as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Pedagogia 
(2006), que prescrevem elementos de caráter estético para compor os currí-
culos de curso (artigo 3º e artigo 6º, 2006). Referendado nessas Diretrizes, 
cada curso de Pedagogia do país precisa compor seu currículo criando ao 
menos alguns elementos que proporcionem uma base estética a futuros pe-
dagogos (disciplinas obrigatórias, atividades complementares etc.). A atual 
LDB propõe igualmente uma formação integral das pessoas, bem como 
prescreve a obrigatoriedade do ensino de artes na educação básica, repre-
sentando, assim, um importante caminho para desencadear processos de 
educação estética. O curso de Pedagogia, portanto, constitui espaço legí-
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timo no que se refere à educação estética do pedagogo. O trabalho peda-
gógico desse profissional, configurado na sua dimensão estética, ao gerar 
processos educativos mais diversificados e envolventes, tende a se tornar 
mais significativo, particularmente quando se trata de alguma linguagem 
artística, por exemplo, no âmbito da educação infantil e dos anos iniciais 
da educação básica. (MORAES, 2016)7

A Pedagogia, concebida como ciência da educação, e o pedagogo, 
como profissional que pode atuar exercendo diferentes processos educati-
vos (LIBÂNEO, 2002), compreendem um campo de conhecimento teó-
rico-prático representativo de um universo de saberes múltiplos, dentre os 
quais se destaca o estético. Libâneo (2002, p. 65) reforça que a Pedagogia, 
ao mobilizar processos educativos, diz respeito a uma “[…] prática cultu-
ral, forma de trabalho cultural, que envolve uma prática intencional de 
produção e internalização de significados.” A mesma precisa ter uma in-
tenção humanizadora e crítica, posto que a Pedagogia atua no campo do 
fenômeno educativo, “[…] como expressão de interesses sociais em con-
flito na sociedade em que vivemos. É por isso que a pedagogia expressa 
finalidades sociopolíticas, ou seja, uma direção explícita da ação educativa 
relacionada com o projeto de gestão social e política da sociedade.” (op.
cit., p. 66)

Este ensaio destaca a formação inicial do pedagogo por ser a instân-
cia que gera condições de desenvolvimento das raízes a partir das quais os 
hábitos de uma prática reflexiva, crítica e humanizadora irão se consoli-
dar na formação contínua, fundamental ao aperfeiçoamento do pedagogo, 
particularmente pelas experiências profissionais vivenciadas em plenitude. 
Os saberes são mutantes e complexos, requerendo atualizações e aprofun-
damentos constantes, sob pena de esse profissional não desenvolver suas 
atividades docentes com um nível de qualidade capaz de garantir a efeti-
vação de sua práxis.

À universidade cabe aprofundar o reconhecimento de sua relevância 
como um polo cultural fundamental para o estudante de Pedagogia em 
formação inicial, abrangendo ações no âmbito da extensão, do ensino e 
da pesquisa. Na pesquisa realizada na referida universidade pública, de-
poimentos colhidos com diversos estudantes desse curso convergem para 
essa assertiva. Eles afirmam, por exemplo, que o ingresso na universidade 
representou um marco em seus processos de formação artístico-cultural, 
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tanto no sentido de começar a ter acesso a obras artísticas – peças teatrais, 
dança, filmes de arte, entre outros – quanto a ter uma formação artística 
baseada em cursos e oficinas que podem, inclusive, levar à produção de ob-
jetos de arte que lhes faculte perceber e desenvolver sua potência criativa:

Acredito que diversos alunos foram descobrir a arte a partir do 
curso de Pedagogia e acredito que até mesmo vários deles, tem 
diversos talentos e que ainda não se manifestaram ou até mes-
mo não deram conta que os possui. Então, eu acho que a im-
portância tá nisso. […] você, a princípio, não percebe essa ação 
da arte, só percebe quando questionado, quando reflete mesmo 
sobre essas atividades. (Estudante 03, 8º período, 06/12)
A formação em Pedagogia, para mim, foi de fundamental 
importância para esse aguçamento de criatividade. Aqui na 
Faculdade, nós temos a oportunidade de ampliar nossas ideias; 
parece que quando chegamos aqui, os professores abrem nossas 
cabeças. […] Todos esses profissionais contribuem de maneira 
essencial para nossa formação, pois ampliaram nossas noções e 
percepções a respeito da arte de modo geral e, mais do que isso, 
mostraram o quanto a mesma traz “vida” para nosso cotidiano. 
(Estudante 04, 9º período, 06/12)

Esses e tantos outros depoimentos significativos expressam as mui-
tas aprendizagens vivenciadas pelos estudantes, o que demonstra a relevân-
cia das iniciativas voltadas à ampliação de um projeto de educação estética 
no âmbito da formação inicial do pedagogo.

Considerações finais

A relação entre fome, aprendizagem e afeto articulada por Rubem 
Alves coaduna-se com a ideia da Pedagogia Antropofágica aqui situada, 
quando esse autor afirma que “Toda experiência de aprendizagem se ini-
cia com uma experiência afetiva. É a fome que põe em funcionamento o 
aparelho pensador. Fome é afeto. O pensamento nasce do afeto, nasce da 
fome.” (ALVES, 2002) O ato de comer, a partir de uma necessidade vital 
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– a fome –, entendendo-se a fome em sentido amplo, expressa-se como um 
ato de busca constante, de nutrição não somente fisiológica, mas cultural, 
espiritual e afetiva.

Ao defendermos uma composição antropofágica do repertório de 
saberes na formação inicial de estudantes e de professores universitários 
como um caminho fértil no processo de educação estética, expomos, ao 
mesmo tempo, uma percepção baseada tanto na própria experiência pro-
fissional quanto na observação e investigação de percursos formativos de 
estudantes: quanto mais um sujeito – seja ele estudante ou professor – se 
manifesta de modo curioso, envolvido, crítico, mais sua desenvoltura e 
seu repertório cultural e científico vão sendo dinamizados e consolida-
dos, mais se desenvolve o estudioso/pesquisador; quanto mais experiências 
concretas – de ensino, de pesquisa e de extensão – ele vivencia, mais ele se 
mostra disposto e aberto ao aprendizado e às intervenções socioeducativas 
que lhe surgem.

Em relação ao professor universitário, particularmente, compre-
endemos que ele precisa exercer essas práticas antropofágicas em sua for-
mação continuada, o que implica estar envolvido em pesquisas e expe-
riências concretas, para atuar como mediador de aprendizagens, sendo 
que ele mesmo precisa possuir essa perspectiva em si incorporada. Os 
saberes decorrentes de experiências plenamente vivenciadas nos permi-
tem perceber mudanças nos nossos modos de pensar, agir, sentir, pois as 
experiências concretas tendem a gerar transformações críticas em uma 
práxis profissional. 

Nessa direção, acreditamos ser fundamental, seja para o mediador 
de aprendizagem seja para o próprio aprendiz, o acesso a saberes práticos 
e a experiências significativas, guiadas por teorias que as fundamentem.

A perspectiva da antropofagia pode atravessar qualquer campo de 
saber. Ela compõe uma metáfora importante na criação variada de saberes, 
que são sempre nutridos por outros, numa ćadeia alimentaŕ  infinita. A 
Pedagogia Antropofágica é, pois, essencial ao processo de educação estética 
de pedagogos, sendo ela uma elaboração permanente, que não pode se dar 
pontualmente, mas somente no âmbito da formação inicial. Entretanto, o 
período de formação profissional num curso de graduação/licenciatura de 
nível superior precisa se tornar algo significativo, uma etapa de estímulos 
à busca autônoma de saberes por parte desse futuro pedagogo. Nessa di-
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reção, a universidade – e, consequentemente, suas respectivas instâncias 
financiadoras e gestoras – precisa conjugar esforços na direção da amplia-
ção do corpo de professores e de sua formação, bem como da infraestru-
tura da instituição, pois são necessárias melhores e maiores possibilidades 
de criação de ações pedagógicas que consolidem um projeto de educação 
estética. Essa atenção à política educacional torna-se um imperativo no 
atual contexto, se se quer exercer um processo de formação significativa 
de pedagogos.

A universidade constitui um espaço privilegiado de apreensão e de 
produção de saberes, seja pela via da pesquisa, seja por meio do ensino e da 
extensão. Essa instituição educativa precisa assumir esse papel de modo mais 
enérgico, sem negligenciar nenhum dos componentes do tripé universitário 
que, a nosso ver, são complementares entre si nos processos formativos.

Posto que os saberes docentes são múltiplos (TARDIF, 2007), a for-
mação inicial de pedagogos exige ações formativas também múltiplas, ações 
que envolvam aspectos teóricos e práticos, aliadas ainda aos saberes que com-
põem a trajetória de vida dos estudantes e dos professores, bem como aos 
saberes presentes no contexto sociohistórico em que se exerce tal formação.

O contexto da formação inicial de pedagogos é, pois, imprescindível 
para estruturar as raízes de um processo de emancipação estética que a 
epistemologia da práxis, fundante da formação continuada, irá expandir e 
consolidar com base numa razão prática, com sólida articulação teórica e 
em meio a um esforço coletivo para sua efetivação.

Notas
1 O amplo acesso e aprofundamento em relação aos bens e produtos culturais são essenciais a to-

dos os professores de diferentes áreas de conhecimento; entretanto, para efeito de especificação 
deste estudo, o foco recai sobre a atuação do pedagogo no ensino de artes. Há grande demanda 
por parte das escolas de educação infantil e das séries iniciais do ensino fundamental em relação 
ao ensino de arte. E são os pedagogos que atuam nesses níveis de ensino com o citado campo de 
saber.

2  Para fins de análise e fundamentação deste artigo, tomam-se como referência as políticas edu-
cacionais e ações pedagógicas de uma universidade pública brasileira, sem desprezar experiên-
cias vivenciadas em inúmeros contextos universitários.

3  O ato de um humano comer a carne de outro, para saciar a fome ou ainda por questões psico-
patológicas, é mais referenciado atualmente como canibalismo, e não como antropofagia, para 
diversos autores.

4  Esse questionamento se manifestou nas discussões em grupo feitas em turmas de um curso de 
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Pedagogia durante pesquisa empírica realizada entre 2012 e 2015.
5  O formato de aula-oficina apreende uma perspectiva que alia, concomitantemente, saberes 

teóricos e práticos, ou seja, os estudantes são conduzidos, no decorrer de todo o semestre, tanto 
a desenvolverem estudos teóricos quanto a se envolverem nas discussões e atividades artístico-
pedagógicas exercidas em sala de aula, como uma produção coletiva, um exercício que envolve 
música e movimento, a leitura de um texto literário etc., sempre articuladas com os temas 
pertinentes a cada disciplina.

6 Para uma discussão sobre experiência estética ver: MEIRA, Marly Ribeiro. Filosofia da Criação: 
reflexões sobre o sentido do sensível. Porto Alegre: Mediação, 2009.

7  Em relatos feitos por estudantes de Pedagogia da referida universidade sob observação há 
afirmações de que suas diversas práticas pedagógicas, já como professores das escolas locais, se 
espelharam em práticas artísticas aprendidas na formação inicial.
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